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Para a comunidade, o maior problema é a falta de segurança 

comemora 31 anos 
UMA INTENSA PROGRAMAÇÃO DE ATIVIDADES MARCARÁ A DATA. HOJE, SERÁ SERVIDO UM BOLO 
DE 3 1 METROS DE CUMPRIMENTO E, À NOITE, ZEZÉ DE CAMARGO E LUCIANO FAZEM A FESTA 

Sirlene Rodrigues 

C eilândia está em festa. 
São 31 anos. Um bolo 
de 31 metros para 

comemorar o aniversário e 
convidados ilustres: a dupla 
Zezé de Camargo e Luciano. A 
festa para os 400 mil habi-
tantes começa logo cedo às 6h 
com a queima de fogos e alvo-
rada festiva. Às 8h tem ex-
posição fotográfica e pintura 
do presente, passado e futuro 
da cidade. 

Às 13ho acontece o corte 
do bolo de aniversário na Ad-
ministração Regional e às 21 
horas um grande show com 
Zezé de Camargo e Luciano na 
Praça da Administração. 

A festa vai continuar até o 7 
de abril. No domingo, dia 3, 
haverá torneio de dominó das 
associações de Ceilândia e 
fasto nordeste, um show com 
artistas locais. 

-  Ainda no domingo haverá 
encontro da Melhor Idade, re-
unindo os idosos da cidade. Na 
segunda-feira, começa o tor-
neio de futsal entre as Admin-
istrações Regionais. No dia 5, 
ocorrerá o baile da cidade no 
Quarentão e no dia 7 será o 
encerramento das festividades 
com Hip-hop in Concerni. 

Mas mesmo em um dia fes-
tivo, a população da cidade 
não encontra tantos motivos 
para comemorar. A preocu-
pação é a mesma há muitos 
anos: insegurança. Os mora-
dores são unânimes em afir-
mar que o grande pr.)blema da 
cidade é a falta de segurança. 
A balconista Ana Tereza Gon-
çalves já foi assaltada quatro  

vezes e apanhou muito em um 
dos assaltos. Ela colocou a 
casa a venda na cidade. "É im-
possível morar aqui. Você nem 
sabe se volta vivo para casa. A 
cidade está cada dia mais vio-
lenta. A roubalheira aqui é 

grande, tanto nos assaltos o 
na rua o quanto dentro de nos-
sas casas. Não adianta a 
cidade ser até bonitinha, asfal-
tada e não os moradores não 
terem paz para viver", afirma. 

O estudante Everton Pinto 

da Silva, morador do centro da 
cidade tem a mesma opinião. 
"A violência é muito grande por 
toda parte, mas nas proximi-
dades das escolas ainda é pior. 
Precisamos de mais policia-
mento nas ruas e durante a 

entrada e saída dos alunos nos 
colégios. Outro problema é a 
sujeira da cidade e os ônibus 
que, além de caros, estão sem-
pre lotados. Falaram muito do 
metrô, mas El qui ele está de-
sativado", cotrienta. 
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FESTA DE ANIVERSÁRIO INCLUI BOLO DE 3 1 METROS E SHOW COM ZEZÉ DE CAMARGO E LUCIANO 
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NO PRIMEIRO DIA DO GOVERNO ITINERANTE NO PARANOÁ, RORIZ E OR E TARIO DE OBRAS, TADEU FILLIPELLI, INAUGURARAM 
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